
  
    CAPÍTULO


    UM


    Val chegou da faculdade e foi diretamente ao seu quarto arrumar. Estava no nono semestre do curso de direito e fora convidado, por um colega de classe, para compor o time de futebol de salão, do clube desportivo do bairro. Aceitou, e seria o primeiro jogo que ele participaria. Convidou as irmãs Eloísa e Elisa, para assistirem à sua estreia. Eloisa queria muito ir, mas Elisa não queria nem ouvir falar no assunto. Ela não suportava aqueles frequentadores do clube. Pareciam que ter o rei na barriga, como dizia dona Selma. Muito esnobes para seu gosto. Nas vezes em que teve que passar por perto de lá, para encurtar caminho quando vinha do curso, sempre se arrependia, ao ver os olhares daquelas moças; pareciam ser de outro mundo.


    E eram mesmo. Elisa sabia disso, mas não achava aquilo necessário. Não era preciso tamanho desprezo para com os menos afortunados. Mesmo sendo o jogo de apresentação do irmão que ela amava, não queria ir. Então ao se recusar teve que dar uma explicação.


    ____ Não vou, nem conte comigo!


    ____Elisa, você tem que ir.


    ____Por quê? Não quero ir Eloisa, não gosto. Lá só tem gente metida, que anda de nariz empinado, que faz de conta que você é invisível, que te olha e não te vê, como se você fosse nada.


    ____Gostaria tanto de ir! Não conheço lá dentro; queria ver.


    ____ Pois então vai com o Val, meu Deus!


    Val passava em frente à porta entreaberta do quarto, ouviu a discussão e interveio:


    ____Quem é que não quer ir no jogo?


    ____Elisa, não quer ir Val.


    Respondeu Eloísa, entristecida.


    ___É claro que ela vai.


    Sentenciou Val, escancarando a porta do quarto e se insinuando. Elisa gritou:


    ___Não entre, estou me trocando.


    Elisa estava sem blusa, cobriu o busto com a camiseta, mas ainda deixou à mostra a barriga e parte dos ombros.


    Val virou de costas, pediu desculpas.


    ____Me desculpe! Não sabia que estava sem roupas!


    ____É um quarto de meninas sempre pode ter alguém pelada!


    Val sorriu e disse:


    ____Já vi as duas seminuas por várias vezes.


    ____ Éramos crianças.


    ____Continuam para mim!


    ____Val, sai logo, por favor!


    ___Elisa se arruma porque você vai ao jogo.


    ___ Está certo doutor, você manda. Mas tenho aula no curso esqueceu? Não posso ter faltas. Val, eu não quero e nem posso ir.


    ____Vai sem querer mesmo, meu anjinho lindo, e deixa de ser chata! O que custa ir lá um pouquinho, só para agradar sua irmã?


    Desde que Elisa foi viver com a família, ainda criança, Val se apegou tanto a ela que os três eram simplesmente inseparáveis. Onde estava um, com certeza os outros estavam por perto. Ele não era tão próximo de sua irmã Eloisa, sempre achou que ela era responsabilidade dos pais, mas, depois da chegada de Elisa, tudo mudou. Ele ficou com uma sensação de que devia protegê-las. As meninas já eram amigas na escola e agora juntas na mesma casa, Val queria cuidar delas e assim fez. Gostou muito desse papel de protetor e passou a acompanha-las onde quer que fossem. Quanto elas eram pequenas, tudo era bem mais fácil. Quando Elisa chegou ainda faria sete anos no mês seguinte e Eloisa havia acabado de completar doze e ele só tinha dezesseis anos, mas assumiu a responsabilidade de cuidar delas enquanto os pais trabalhavam. Agora, elas haviam crescido e, de repente tornaram-se mocinhas. O trabalho e a preocupação dele, aumentaram muito, bem como o ciúme que sentia delas. Se soubesse que haviam mexido com elas era problemas na certa. Ninguém tinha coragem de chegar perto delas porque o temiam. Achavam que Val era namorado de uma delas.


    Os anos passaram. Eloisa agora com dezessete anos, e Elisa com doze, eram lindas e Val tinha que dar conta com os cuidados com elas e da faculdade. Elisa sempre foi muito linda e, aos doze anos, já era uma moça. Tinha um amigo, no curso, de quem ela gostava muito, Pedro, mas nunca lhe disse nada. Tinha medo. E Pedro também gostava dela, mas sentia medo do Val, apesar de nunca ter perguntado quem ele era. Apenas mantinha distancia dela quando Val aparecia para busca-la. Na discussão sobre ir e não ir no jogo Val disse:


    ___ O curso é bem perto do clube. Sai e vai lá que vou te buscar na portaria. Estarei esperando lá as sete e quinze.


    ____Está bom. Chefão! Se assim deseja....


    ____E não se atrase, senão vou atrás de você e faço você passar vergonha na frente dos seus amigos do curso.


    Elisa que ia saindo, olhou para trás e com um olhar faiscante, apontou o dedo em sua direção falou com todas as letras:


    ____Se eu não te amasse tanto, juro que te mataria.


    Val riu dela, ficava bem brava quando era obrigada a fazer o que não queria. Foi a aula do curso. Tinha poucos alunos. Quando tinha jogo era um acontecimento e todos iam assistir. Depois foi ao clube e ficou esperando por Val. Ainda era sete horas. Recostou em uma parede do lado da portaria e ficou de olho no celular para ver as horas. Nisso chegaram uns rapazes e umas moças. Algumas eram do curso e Elisa conhecia, mas tinha uma que estava agarrada com um rapaz que vestia a camisa do clube igual a de Val e com eles estava Pedro seu colega de curso. Confirmou assim o que ela pensava, nem um olhou nem cumprimentou a, nem mesmo Pedro. Ficou triste.


    ___O que estou fazendo aqui meu Deus!?-----Pensou.


    A entrada do clube era uma rampa não muito acentuada, e ela ficou na frente da entrada para ver se via Val. Quando não soube o porquê, Pedro olhou para trás e a viu. Voltou dizendo:


    ___Sereia! Você aqui? Nunca a vi antes. Desculpa! Chegou agora?


    ___Sim! Estou esperando Val. Ele ficou de me esperar aqui as sete e quinze.


    Elisa, respondeu sorrindo. Olhou para Pedro que vestia uma camiseta do clube, e sem pestanejar, quis saber:


    ___ Você não foi a aula hoje só por causa do jogo?


    ___Toda vez que tem jogo e que tem aula, a turma do Edu falta. Tanto no curso quanto na escola e até na faculdade. Somos amigos desde o jardim de infância. Mas eu não esperava que você estivesse aqui. Não é seu perfil.


    Elisa viu Val vindo e disse para Pedro:


    ___É, você me conhece! Eu não estaria aqui se não tivesse sido obrigada. Olhou para o Val que chegou e já foi dizendo:


    ___Oi meu anjo. Faz tempo que você chegou? E eu não te obriguei não senhora. Eu a convidei a vir, você que ultimamente anda muito nervosinha, muito chatinha para meu gosto.


    Pedro ficou sem jeito. Elisa olhando com aquela cara para Val reprovando o pelo “chatinha” na frente do amigo, apresentou-o:


    ___Val esse é Pedro. Somos colegas de classe no curso. E você me obrigou sim me lembro muito bem o que disse. Vida, estou esperando já faz quase uma hora! Se Pedro não tivesse parado aqui, eu teria ido embora.


    Val se aproximou dela com ar de reprovação depois se dirigiu a Pedro e cumprimentou o com um aperto de mão:


    ___ Olá Pedro como vai? Ela é assim na sala de aula?


    ___Oi Val! É ela é mesmo assim na sala de aula. Consegue tudo que quer com esse jeitinho dengoso dela.


    Elisa olhou para ele e:


    ___Pedroo! Fica quieto.


    Pedro sorriu em vê-la brava e ainda disse aquele Pedroo, mas ele tremeu quando Val chegou. E aquele meu anjo? Quem era Val afinal? Elisa disse que ele não era seu namorado, mas aquela forma de se tratarem era de namorados sim.


    Val que estava bem próximo dela e já a conhecia bem, olhou a bem no fundo dos olhos e afirmou:


    ___Aposto que não fazem nem cinco minutos que ela está esperando. É muito exagerada. Dengosa e mimada.


    ___Não importa; eu estava sozinha aqui, esperando. Se Pedro não voltasse e ficasse comigo eu não ia esperar.


    ___ Você tá que tá hoje, heim?


    Val pegou em sua mão e a levou para dentro.


    ___Procure Eloisa.


    ___Está bem doutor.


    Olhou para o amigo e:


    ___Tchau, Pedro!


    E sorriu, desconcertando Pedro, que ficou ali, parado e sorrindo sem saber o que dizer. Acenou para ela. No grupo queriam saber quem era.


    ___Uma Amiga do curso de inglês. Bruna e Bianca também a conhecem. Fiquei surpreso em vê-la aqui. Nunca a vi antes.


    ___Linda, ela, cara. Muito linda mesmo. Disse Davi


    ___É, muito linda e apaixonante. Sabe essas meninas quietinhas, que te olham de um jeito diferente? Não é daquelas que ficam te agarrando ela fica sempre na dela. Dá vontade de abraçar não largar mais.


    ___Ih! Tá apaixonado, o cara!


    Sergio, que era muito amigo tanto de Pedro como do Eduardo, foi sincero e disse:


    ___ Ela não é só uma amiga de Pedro; ela é A amiga dele.


    Pedro, então, aproveitando a deixa de Davi, deixou escapar:


    ___Se estou apaixonado? Não sei, preciso primeiro descobrir quem é esse Val. Depois vou ver se vale a pena me apaixonar. Não por ela, que é apaixonante como já disse, mas tem esse cara aí. Agora ainda vai jogar no time. Chegou já chamando ela de anjo, e ela chamando o cara de vida.


    Elisa passou com Val de mãos dadas e, por incrível que pareça, dependurou-se no pescoço dele beijou-lhe o rosto. Depois, falou baixinho em seu ouvido:


    ___Boa sorte meu lindo, te amo!


    Ele a abraçou e a pegou de novo pela mão, levando-a até a arquibancada Pedro viu tudo e ficou sem jeito. Os amigos também viram. Sergio olhou para Pedro e lhe pediu que e se afastasse dela.


    ___Ela disse nitidamente que ama o cara. Pedro pula fora. O cara joga no time do Edu.


    Pedro olhou para o amigo e respondeu:


    ___Posso conquista-la devagarinho. Tenho esse ano inteiro, ainda, para mudar isso. Desistir dessa mulher, nunca.


    Elisa subiu as escadas e foi até Eloísa. Reparou que ela estava conversando com um homem. Não era um mocinho, era um homem com seus trinta anos por aí. Não quis atrapalhar. Apenas disse oi e foi para o fim da arquibancada, onde se sentou e encostou na parede.


    Tirou a camiseta do uniforme, que era azul, e ficou com a de baixo, que era branca, e, assim, Val e Pedro a perderam no meio das pessoas, pois a arquibancada estava lotada. De onde ela estava via bem todos eles.


    O jogo começou e ela de olho em Val. De repente viu aquele rapaz que entrou com Pedro. Não havia reparado que ele tinha cabelos compridos. Talvez porque estivesse com boné. Era muito bonito. Alto, corria mais que o Val, e olha que o Val corria pra caramba! Tinha um físico maravilhoso, chamava a atenção da mulherada; era só ele pegar a bola e era uma gritaria. Quem seria ele? Ficou olhando para ele, sem conseguir tirar o olho. Quando o jogador do time adversário o derrubou, ela até sentiu falta de ar; seu coração ficou aos pulos. Mas Val pegou-o pela mão e o ajudou a levantar-se. Não tinha acontecido nada, ainda bem, pensou ela.


    Reparou em tudo que ele fazia, na forma como amarrava os cabelos que não permanecia amarrado, por ser liso, como corria com aqueles passos enormes, em como pedia a bola. Val chutou a bola para ele, e ele fez o gol. Ele correu para Val e o abraçou, agradeceu o passe e comemoraram o gol; aliás todo o ginásio comemorava e Elisa não conseguiu sequer levantar. Ficou imóvel. Nunca entendeu aquilo, mas era como se estivesse paralisada. Veio lhe então uma vontade imensa de chorar. Viu Val procurando-a com os olhos na arquibancada, e se encolheu para não ser vista. Encostou na parede, colocou a mão no rosto e chorou. Mas por que? Não sabia, tinha um nó na garganta.


    Olhou para Eloísa que conversava feliz, depois de ter comemorado o gol com Val. Quis ir embora. Tocou o celular; era Val, que estava no meio dos jogadores e dos amigos de Edu. Pedro estava do seu lado. De lá dava para vê-lo com o celular no ouvido.


    Atendeu:


    ___Oi! Estou aqui.


    Val percebeu na voz dela, que ela chorava.


    ___Princesa, onde você está?


    ___Fica em paz, estou aqui, e vendo você.


    ___Por que está chorando? Aconteceu alguma coisa?


    ___Sim, mas não aconteceu nada. Só deu vontade.


    ____Ah! Deu vontade? Sem nem um motivo? Meu anjo!


    ____Não fica falando, não quero chorar mais.


    ____Está bem não vou falar mais agora para de chorar. Deixa eu te ver.


    Era intervalo do jogo e todos estavam juntos e todos ouviram o Val no celular inclusive Pedro. O cabeludo estava ao lado de Val e uma menina estava agarrada nele. Ela viu e aí teve vontade de ir embora.


    ___Elisa.


    ___Estou aqui!


    ___Onde ? Não estou te vendo.


    ___Na sua direita. ( disse, e Acenou).


    ___Estou te vendo agora. Cadê Eloisa?


    ___Está na sua frente.


    ___Por que estão separadas? _


    ___Val, por favor eu quero ficar um pouco sozinha.


    ___Está bem. Mas não saia daí.


    Pedro viu que ela desligou o celular e colocou as mãos no rosto como se chorasse. Teve vontade de ir até lá, mas, e se Val não gostasse? Podia arrumar problemas para Elisa. O jogo recomeçou. Eloísa foi até Elisa e disse que ia sair e esperar ela e Val do lado de fora do ginásio. Ia ficar conversando com o homem que Elisa ainda não conhecia. Elisa disse que tudo bem, que avisaria quando estivesse com Val e que era para ela não deixar de ver o celular.


    ___Está bom, em casa a gente se fala.


    ____Claro, flor!


    Eloísa saiu e Elisa estava vidrada naquele jogador. Ele era amigo de Pedro. Quem sabe ele lhe falasse pelo menos o nome dele. Mas porque meu Deus, estava tão interessada? Tinha ali um monte de jogadores, inclusive do time adversário, todos jovens atléticos bonitos além de o ginásio todo ter vários homens e garotos lindos. Por que aquele? Não sabia nada dele, nem mesmo o nome, mas, com todas essas perguntas sem respostas, ela continuava olhando para ele.


    Houve mais dois gols. O time ganhou de três a zero. E Elisa veio para se encontrar com Val. Avisou Eloísa que veio para a portaria se encontrar com eles. Viu então quando o cabeludo saiu de mãos dadas com a garota que estava ao lado dele o tempo todo. Seu coração pareceu encolher em um cantinho do peito, não doeu, apenas entristeceu. Acenou para Pedro que lhe deu um sorriso.


    Saiu do ginásio de esportes do clube e dirigiu-se ao carro. Foi na frente sem dizer uma só palavra. Val perguntou:


    ___O que você tem Princesa?


    ___Nada não anjo!


    ____Com esses olhinhos marejados e com essa carinha de quem chorou? O que há?


    Ela suspirou fundo:


    ___Não é nada não, juro, acho que estou cansada.


    ___Canseira não entristece.


    Eloísa olhou para eles e:


    ___Vão continuar com isso? Que meleca, princesa, anjo. Daqui a pouco e, coração pequena, príncipe, vida, aí que nojo disso. Vocês dois não?


    Elisa sorriu:


    ___Fica com ciúmes não. Você é minha flor e eu te amo mana!


    Eloísa abraçou-a e disse:


    ___Estou com ciúmes não! Vocês são minhas preciosidades depois do papai e da mamãe lógico. Estou só zoando.


    No quarto delas, após se deitarem, Eloísa percebeu que Elisa estava mesmo triste. Encolhida num cantinho da cama, parecia desamparada. Falou carinhosamente com a irmã:


    ___Elisa o que você tem? Val tem razão você não está bem. Não quer falar? Quero dizer, conversar? Falar pode fazer bem. Alguém te fez alguma coisa e você não quer falar, ou não pode falar?


    ___Não é nada, não. Eu não sei o que dizer.


    ___Então tem algo mesmo?


    ___Ai Eloísa eu não sei o que aconteceu comigo hoje. Acho que estou maluca, nem eu estou me entendendo.


    ___O que foi?


    ___Eu não queria ir nesse jogo e devia não ter ido;


    ___O que aconteceu, que o Val até se preocupou?


    ___Eu não consegui parar de olhar para aquele cara que estava jogando e que fez o primeiro gol.


    ___ Um que tinha um cabelão maravilhoso?


    ___Isso, ele mesmo Eloísa eu fiquei vidrada nele. No jeito de amarrar os cabelos, até quando amarrava as chuteiras, corria e pulava na bola de cabeça, e aquelas pernas enormes, ah!, eu não sei o que aconteceu comigo. Quando ele caiu, para mim ele tinha se machucado, daí, quando ele e o Val fizeram o gol eu não consegui comemorar, só chorei.


    ___ Ah normal em você. Elisa você é emotiva demais, sensível, carinhosa para mim supernormal você ter chorado.


    ___Não pode ser. Era para eu comemorar, feliz, não ficar triste. No final, tudo bem, porque eu vi ele saindo de mãos dadas com uma garota. Fiquei mal com falta de ar; parece que meu coração encolheu, murchou, sabe?, está aqui num cantinho do meu peito, muito triste. Não quero mais ir nesses jogos, estou fora. Val que me perdoe.


    ___Mas.. Onde você vai poder vê-lo de novo?


    ___Não quero vê-lo de novo, não vou me permitir vê-lo outra vez. Não quero pensar nele. Eloísa, ele é para mim como algo que eu não vou conseguir alcançar. Ele me pareceu um príncipe, desses que a gente vê em contos de fadas. E eu? Uma plebeia. Se isso fosse um conto de fada.... Qual é a chance que uma pessoa como eu teria de se aproximar de um príncipe? Nenhuma! Então, o que eu vou ganhar, indo lá vê-lo?


    ___Mas você não sabe nada, para fazer uma imagem dessas dele, minha linda!


    ___Ele nem sabe de mim. É do tipo que não olha para pobre. Até olha, mas não vê, entendeu, mana? Vou ter que acalmar meu coração. Val vai ter que entender, tem que entender porque eu não quero ir mais nos jogos, mas não quero magoa-lo. Ele tem que entender que, para mim, as coisas não parecem normais como são para vocês.


    ___Ó, minha maninha do coração, você precisa aprender a viver com mais leveza, você é muito séria. Para você tudo tem que ser exato. A vida da gente é curta; viva hoje. Quando você o vir de novo, diga oi, sorria para ele. Você é linda se faz ser notada. Não exija nada de você, nem de ninguém. Se, se apaixonou? Deixa fluir.


    ____Se ele me deixa sem ar só de vê-lo imagina se me ignorar... Morro. Prefiro não ir e não ter que olhar para ele com outra.


    No curso Pedro notou que Elisa estava triste. Já não era mais a mesma. Não dava aquelas gargalhadas gostosas que ele adorava ouvir. Ela agora estava mais contida e de vez em quando sorria. Perguntou: _


    ___Você não está bem não é sereia?


    Ela o olhou firme, mas com carinho. Respondeu:


    ___Estou bem Pedro, estou sim obrigada por se preocupar!


    ___Nunca mais ouvi você sorrir como antes. O que houve? Sei que não é da minha conta, pode falar não vou me ofender, mas me preocupo com você.


    ___Obrigada meu amigo mais lindo do universo por se preocupar comigo, mas estou bem de verdade mesmo.


    ___ Esta semana teremos teste de conversação se quiser podemos estudar juntos.


    ___Nossa Pedro como esse semestre passou rápido. Daqui a pouco vamos fazer provas e vai restar só mais um semestre. E ano que vem vamos todos nos separar, não é? Você vai embora, a maioria vai para algum lugar. Talvez nunca mais nós nos vejamos.


    ___Que isso? Eu vou para o Canada estudar. Eu vou voltar, meus pais vão ficar aqui.


    Olhou para Elisa e:


    ___Você vai ficar aqui. Venho ver você toda vez que vier ao Brasil, prometo.


    ___Pedro, não faça promessas não! Seus país ficarem aqui, não garante que você volte. Talvez passear sim, mas voltar não. Vai que encontre um amor por lá.


    Ele a olhou nos olhos demoradamente e aproximou se do rosto dela como se quisesse beija-la e ela abaixou a cabeça como se não tivesse entendido a intensão dele. Apesar do carinho que sentia por ele, era seu amigo mais querido. Pedro falou pausadamente:


    ____Já disse que você vai ficar aqui, se não por eles, volto por você. Pode acreditar. Só você não percebe a importância que tem.


    Elisa então entendeu o que ele quis dizer mesmo ele não tendo dito. Ela era o seu amor. Olhando a nos olhos disse:


    ____Quer que eu te acompanhe parte do caminho?


    ___ Sim, se você puder?


    ___Claro que posso sempre, é só falar.


    ____Obrigada Pedro!


    No caminho Pedro perguntou.


    ___ Porque você nunca mais foi no clube?


    ___ Não me sinto bem lá dentro. Passei muito mal quando estive lá aquela vez. Fico sufocada como se me faltasse o ar.


    Preferiu não ir mais. Nunca soube o porquê. Mas a primeira vez que foi passou muito mal até chorou. Pedro então entendeu e não tocou mais no assunto. E aquele semestre novamente passou rápido demais. Enquanto caminhavam resolveu falar sobre seu aniversário.


    ___Quarta feira é meu aniversário. Não sei porque quero que você saiba. Não costumo comemorar e nunca falo para ninguém.


    ___Puxa, Elisa, que honra. Que bom que me falou. Fiquei feliz e obrigado pela confiança.


    Ela confiava mesmo em Pedro. Tinha por ele um sentimento que não sabia explicar. As vezes sentia ciúmes, as vezes torcia para ele conhecer alguém legal, as vezes o queria, mas achava que o que sentia não era nada além de amizade, só sabia que era algo bom, porque se sentia bem com ele. Pedro era leve, calmo, divertido, carinhoso, companheiro e tantas coisas mais. Ele sempre abraçava as pessoas e quando ela estava por perto, sentia vontade de abraça-lo também, mas não tinha coragem.

  


  
    CAPÍTULO


    DEZ


    Val saiu e foi cumprimentar o Doutor Carlos e Doutor Cesar Albuquerque, que estavam juntos e já estavam saindo.


    ___Como vai, doutor Carlos?


    ___O rapaz, como está? Fui seu professor no quinto semestre, certo?


    ___Sim, senhor. O senhor se lembrou?


    ___E o senhor, doutor Cesar?


    ___ Estou bem, rapaz. Parabéns!


    ___ Eu conheci seu filho, Ele é muito amigo da minha irmã. Ela foi a Madrinha dele de formatura.


    ____ A sereia?


    ___Isso mesmo. Ele a chama assim.


    Doutor Carlos disse:


    ___Hoje é despedida do meu sobrinho. Quando saí, começavam a chegar os amigos dele. Gostaria que você Val, fosse à festa. Faz tempo que deixei de ser adolescente. Nem vou ter com quem falar.


    ___ Estou convidado. Talvez apareça por lá.


    ___Isso! Vá sim, ele é um bom menino.


    ___Se minha irmã quiser ir, vamos.


    ____Vá sim. Eduardo precisa de amigos assim, para que lhe sirvam de exemplo. Ele é muito jovem ainda.


    ___Vou dar um jeito. Obrigado, doutor.


    Doutor Carlos saiu e passou por Elisa, que se aproximou de Val e viu o pai de Pedro.


    ___Doutor Albuquerque, como vai? Como esta Pedro?


    ___Estou bem, Obrigado! Pedro também está bem. A Eva volta nessa semana.


    ___ Tenho falado pouco com ele. Fico feliz que ele está bem. Se falar com ele, diga que mandei um abraço.


    Assim que ficaram sozinhos, Val disse para Elisa:


    __ _Quer ir na festa do Eduardo?


    ___Val, eu queria e não queria. Não sei se devo ir.


    ___É sua chance de falar com ele. Ou decidir se deve falar ou não.


    ___Está bom. Vamos, mas quero passar em casa me trocar.


    Passaram em casa, trouxeram os pais e se trocaram. Val vestiu um shorts, camiseta e tênis. Elisa colocou uma calça jeans colada, uma camiseta preta com brilho e uma sapatilha preta. Por cima, uma camisa jeans comprida, não muito justa. Estava linda. Eram quase onze horas da noite quando chegaram à casa de Eduardo. Muitos já haviam ido embora. Mas ainda havia muita gente. Elisa viu muita gente desconhecida. Não conhecia ninguém, nem nunca vira aquela gente na rua. Só conhecia, Bruna, Bianca, Sergio e Davi. E Eduardo e Joaquim também. Mais ninguém. Viu Marcela e não gostou de vê-la. Decididamente, ela não tinha uma aura boa.


    - Olhou fixamente para Val e disse, nervosa:


    ___Vida, não solte a minha mão.


    O irmão, meio fora de área, como diziam, falou:


    ___Não entendi. Por que?


    Ela olhou para ele e explicou:


    ____Por favor! Parece que sou um cordeirinho entrando entre lobos. Não solte minha mão, senão volto para trás.


    Na colação, Val e Joaquim planejaram se encontrar na casa de Edu. Joaquim já estava lá, conversando com o doutor Carlos. Eram os únicos adultos da festa. Val e Elisa entraram. Uns dançavam, outros comiam, outros, ainda, estavam na piscina. Uma algazarra normal para a idade deles. O som estava um pouco alto, mas nada que importunasse qualquer dos presentes. A festa era no fundo da casa. Contrataram um churrasqueiro, havia mesas, e alguns estavam sentados, comendo. Eduardo achou que Elisa não viria mais, pois já era tarde. Seu tio já havia chegado há algum tempo. O anfitrião foi para a piscina. Deu alguns mergulhos e se sentou na borda, pegando o celular. Escrevia uma mensagem para Elisa, como João, quando ouviu a voz do Val. Olhou e viu Elisa de mãos dadas com ele. Apagou a mensagem e saiu da piscina. Marcela gritou.


    ___Edu, onde você vai?


    Ele foi até a mesa do tio e cumprimentou Val e Elisa, sem nem olhar para Marcela.


    ___Que bom que vieram.


    ___ Obrigado pelo convite.


    Eduardo aproximou-se de Elisa e beijou-lhe o rosto.


    ___Fiquem à vontade. Temos carne e bebidas, se gostarem.


    ___ Obrigada, Eduardo!


    Respondeu Elisa. Ele sorriu. Ela correspondeu, sorrindo também. Ao ver aquilo, Marcela enfureceu-se e disse a Eduardo, quando se aproximaram:


    ___Se eu vir mais uma gracinha sua com aquela menina, você vai ver o que eu vou fazer. Essa menina estava com Pedro, no shopping, e agora aqui, com esse aí. Aliás, já vi ela com esse aí várias vezes.


    Eduardo irritou se. Pegou a pelo braço, levou-a para detrás da churrasqueira e, quase aos gritos disse:


    ___Vai fazer o que Marcela? Eu estou na minha casa se você fizer qualquer coisa por mínima que seja, pode desaparecer da minha frente, aliás, o que você veio fazer aqui? Não a convidei.


    Marcela mostrou-se assustada. Ele nunca falara com ela daquela forma.


    ___Calma, só estou falando. Não gosto dela. Sonsa, é o que ela é. Com aquela carinha de boa moça.


    ___Vou receber meus convidados como eu quiser. Alguém pediu para você gostar de alguma coisa?


    ___Está bem. Não precisa gritar, estupido.


    Ele olhou para ela com raiva.


    ___Você não é nada minha! Sai da minha cola! Pelo amor de Deus, me deixa em paz!


    Os amigos perceberam a discussão e foram ver o que estava acontecendo.


    ___Gente, o que está acontecendo com vocês?


    ___Nada. Nem merece comentários.


    Respondeu Eduardo, enquanto Marcela começou a chorar e Eduardo:


    ___Vai chorar longe daqui, vai.


    ___Eduardo o que aconteceu? ´___ Perguntou Sergio:


    ___Ela acha que é minha dona. Quer que eu faça o que ela quer, o que ela mandar. O que ela está pensando? Cai fora daqui, já disse que não quero mais nada com você. Vê se me erra. Meu Deus, quando vou me livrar dessa mulher? Ela me faz mal, cara. Não consegue ser gentil com ninguém. Está sempre maldizendo tudo. Não quero mais isso para mim!


    ___Calma, Edu. Sua casa está cheia de gente.


    ___Tira a Marcela daqui!


    As meninas levaram Marcela para um quarto. Bruna perguntou para ela.


    ___O que você fez para ele ficar assim? Conheço Edu desde o jardim de infância e nunca o vi desse jeito.


    ___Nada. Ele simplesmente foi lá, até na mesa do tio dele e abraçou e beijou aquela Elisa!


    ___Mentira, ele deu apenas um beijo no rosto dela. Marcela, é convidada dele. Ele só recebeu bem, só isso, e daí?


    ___Eu disse que ia fazer um nem sei o quê se visse ele fazer mais uma gracinha. Ele já começou a gritar comigo.


    ___ Mas porque você falou isso para ele se vocês nem são mais namorados?


    ___Eu me esqueço disso. Namorei o Edu desde os meus quinze anos.


    ___Nem é tanto tempo assim. três anos, que, entre viagens suas e dele, totaliza um ano, talvez um pouco mais. Quanto mais você o sufocar, mais rapidamente você vai perdê-lo. Dá um tempo.


    ___Vou embora não tenho mais clima para ficar aqui.


    Marcela retirou-se. Elisa estava sentada ao lado de Val. Doutor Carlos perguntou:


    ___Ela é sua namorada, ou esposa? Estava com você na colação, me lembro de tê-la visto lá.


    Val sorriu com a pergunta:


    ___Não, é minha irmã.


    ___É muito linda, sua irmã!


    ___ Eu sei. Por isso acompanho a em todos os lugares. Preciso protegê-la de alguns espertinhos.


    Eduardo se aproximou de Elisa, e está repreendeu o irmão;


    ___ Val, que isso?


    ___Estou brincando! Ela é uma menina responsável.


    ___Mas você está certo em acompanha-la, protegê-la, porque hoje em dia não se pode confiar mais em qualquer um.


    ___Espero que confiem em mim, porque vim ver se Elisa quer ir comer alguma coisa.


    ___Vá com ele, filha, é um bom menino!


    Eduardo sorriu. E disse:


    ___Você ficou ai, ouvindo sobre leis, direitos e obrigações o tempo todo. Vamos lá ver o que você quer comer, tem salada de legumes, salada verde, frango... Vamos?


    E estendeu a mão para ela. Ela pegou na mão dele, e ele levou a para comer.


    ___Val, vai lá comer.


    ___Ah eu você não leva né?


    Eduardo sorriu e respondeu:


    ___Barbado não.


    Já passava da meia noite, e quase todos já haviam deixado a festa. Na piscina, já não havia mais ninguém. As músicas eram mistas anos oitenta e atuais. Mas imperava as bandas como Aerosmith, U2, , Duran, Duran, Queen, entre outras mais atuais e modernas. Elisa ficou à mesa, e Bruna, Sergio e Bianca ficaram com ela. Perguntaram de Pedro. Elisa respondeu:


    ___Falei com ele apenas uma vez, por mensagem. Eu não sei ainda os horários dele; estamos em fuso-horários, diferente, né?


    Eduardo chegou com frango e salada.


    ____Obrigada, Eduardo, mas não vou comer. Desculpa! Já é muito tarde


    . Ele olhou para ela; depois daquela desculpa, a vontade era dar um beijo nela.


    ___ Está bem, e a salada.?


    ___Vou comer devagar, tá bom? Obrigada.


    As meninas ficaram olhando, e Elisa disse:


    ___Não estou podendo comer. Estou tomando remédios para o estômago.


    ___O Eduardo sabe?


    ___Sabe. Porque passei mal, no aeroporto, no dia que o Pedro viajou. Eduardo ofereceu ajuda. Eu estava com o Val. Vocês já tinham vindo embora.


    ____E você foi ao médico?


    ___Sim, estou me cuidando; tomando remédios, comendo só alimentos leves e muita agua.


    ___Bruna, eu tenho que ir. Já passa de uma da manhã.


    Bianca disse após olhar o relógio.


    ___Vamos, então. Elisa, desculpa, mas temos que ir. Você tem sorte; tem um irmão que te acompanha, nós não temos.


    ___ Podem ir. Fico aqui com a Elisa.


    ___Obrigada Sergio!


    As meninas se despediram e foram. Joaquim também foi. Eduardo veio e se sentou com Sergio e Elisa. Falaram de Pedro. Sergio, que havia falado com Pedro, disse:


    ___A última vez que falei com o Pedro, ele me mandou uma foto ao lado de uma colombiana. Quinta feira acho. Mostrou a foto.


    Elisa viu e comentou:


    ___ Nossa, muito linda, a moça! Pedro merece. Tomara que ele se apaixone e seja muito feliz.


    ___Ele era louco por você.


    Elisa sorrindo:


    ___Não é bem assim, Sergio. Éramos amigos demais, desde que nos conhecemos. Se fosse amor, teria sido assim, desde o começo. Ele iria embora para um país distante, sem conhecer ninguém, fazíamos tudo sempre juntos, trabalhos do curso, estudávamos juntos, sentávamos juntos e lá, quem vai fazer com ele? Ele só transferiu esse sentimento. A meu ver, para ele voltar aqui para me ver, não havia nenhuma necessidade de ser meu namorado. Pode ser meu amigo, do mesmo jeito que foi sempre, e vir para cá ver os pais, e pode vir me ver. Por que não? Eu disse para ele. “Você, lá, vai ser solteiro, e eu, aqui comprometida”. Eu dei seis meses para ele provar para si mesmo, que ele não sente nada por mim além de amizade, e como vivíamos juntos, ele confundiu. Ele é um pouco carente, jovem, vai se apaixonar muito, ainda.


    ____ Eduardo, que só ouvia, perguntou:


    ____Você acha que, quando somos carentes e jovens, nos apaixonamos mais?


    ___Sim. Mais. Não em intensidade, em quantidade mesmo. Mais vezes entende? Se alguém te tratar com carinho, você logo se apaixona, porque essa pessoa te faz bem. Mas, no primeiro obstáculo, cai fora e logo se apaixona de novo. Ainda mais ele e você também que vai embora. Lá, sozinho, a primeira que chegar com carinho e cuidados vai ganhar seus coração, nem que for por um curto tempo. Entendeu? Ele a fitou, sem saber o que dizer, sorriu e falou:


    ___Entendi, sim.


    Sergio se despediu dizendo:


    ____ O papo está bom, mas já estou indo. Boa noite, gente.


    E foi embora. Eduardo ficou ali, ao lado de Elisa, olhando para ela. Val e doutor Carlos estavam no meio de um assunto e continuaram conversando. Eduardo e Elisa ficaram sozinhos. Ele continuava olhando para ela.


    _____Que foi, Eduardo?


    ___Nada. Você está linda! Na colação, devia ser a mais linda de todas.


    ___Quer ver as fotos?


    Mostrou para ele.


    ___ Nossa! Linda demais! Pensei que estivesse assim como está, mas estava muito mais linda! Ele não desviava o olhar de Elisa, que se incomodou.


    ___Vai me deixar sem graça.


    ___Vamos sair daqui?


    ___E iriamos para onde?


    ___Para o jardim da frente.


    ___Vamos. Eu queria mesmo ver o jardim da frente. Quando estive aqui pela primeira vez, quando o Pedro estava bêbado, fiquei encantada com a variedade de flores do seu jardim, mas não deu para ver muita coisa. Com Pedro, na festa à fantasia, também com a aquela mascara, não vi quase nada, e não tive muito tempo de admira-lo. Parece lindo! Mas antes você pode me dar um copo de agua?


    Ele serviu a ela um copo de água. Contemplou-a enquanto ela tomava a água. Reparou até em sua garganta quando ela deglutia. Disse quase despretensiosamente:


    ___Queria ser essa agua aí na sua boca.


    Elisa parou de beber e olhou para ele sem jeito, toda corada. Ele sorriu da timidez dela. Sem saber o que falar perguntou qualquer coisa.


    ___ Não é melhor dar um jeito aqui nas coisas?


    ___Não! Amanhã ajeita.


    Eduardo segurou a mão dela, e ambos foram para o jardim da frente. Os dois conversando, nem perceberam. Eduardo levou-a até um banco sobre um caramanchão de primavera. Lá se sentaram, e Eduardo disse:


    ____ Eu te trouxe aqui porque preciso de sua opinião. Você é uma pessoa bem entendida de muitas coisas. Fiquei encantado com a sua explicação a respeito de Pedro. Eu queria te perguntar uma coisa. Como a gente sabe se está apaixonado por alguém? Como a gente fica.?


    ___Não sou tão entendida assim. Mas acho que a gente fica, assim, bobo, boba. Você está apaixonado por alguém?


    ___ Com certeza.


    ___Que legal Eduardo. Já falou para ela?


    ___Ainda não. Não é fácil assim, chegar em alguém e dizer: “estou a fim de você e gostaria de te dar um beijo.”


    ____Direto, você, não é? Não senti nem uma dificuldade.


    Ele percebeu que ela ficou entristecida. Talvez acreditasse mesmo que ele gostasse de outra pessoa. Elisa se sentiu encabulada e permaneceu em silêncio.


    ___ É melhor a gente voltar lá para o fundo.


    Quando ela ia se levantar, ele a segurou pelo braço.


    ___Você acha que eu devo dizer a ela? Mesmo correndo o risco de ela dizer não?


    ___ Como diz o ditado o não você já tem. Corra atrás do sim. Arrisque-se. Senão nunca vai saber. Ele se aproximou dela, e ela se preparou para sair dali. Olhando bem dentro dos olhos dela, e tão próximo do seu rosto, perguntou:


    ___Se Pedro chegasse em você e dissesse. “Eu te amo” quero que seja minha namorada. O que você diria para ele?


    Ela, também olhando bem no fundo dos olhos dele, engoliu em seco. Respirou e:


    ___O que eu disse.” Não posso porque, além do meu coração já está ocupado, te amo demais para namorar com você. Estás proibido de me amar.”


    Eduardo sorriu, ainda olhando fixamente para ela.


    ___Isso você responderia para o Pedro, e,.. pra mim?


    Elisa, também olhando para ele, levantou-se, foi diretamente em direção ao canteiro de rosas. Não sabia o que fazer, nem o que dizer. Saiu andando em direção das flores. O canteiro ficava bem ao lado da parede. Eduardo sorriu e a seguiu. Aproximou-se dela, segurou em seus braços, girou o corpo dela e, agora que estavam frente a frente, ele a encostou na parede. Colocou um braço de cada lado de seu corpo. Elisa paralisou-se. Depois de olhar para ela por um tempo, ele retirou uma das mãos da parede e acariciou seu rosto, seus lábios e, como era muito mais alto que ela, conduziu com carinho seu queixo, fazendo com que ela levantasse o rosto e seus lábios ficassem bem próximos um do outro. Então ele acariciou seus lábios com os dedos e beijou a bem devagar e com carinho, inicialmente os lábios superiores, então os inferiores e, depois, a boca toda, o que se transformou em um beijo apaixonado e profundo. Elisa até perdeu o equilíbrio. Ele a segurou. Seus braços eram tão fortes quanto aos de Pedro. O beijo foi longo e apaixonante. Elisa que estava com as mãos no peito dele como se fosse empurra-lo, abraçou-o pela cintura. Estavam agora com seus corpo tão próximos, um do outro, que sentia um o coração do outro. Como se fosse apenas um. Ele, agora, segurava lhe o rosto com as mãos, beijando-a. Estava ofegante. No fim do beijo, quando ele afastou milímetros, ela disse, com os lábios ainda se tocando


    ___Por que fez isso?


    ___Eu precisava fazer isso!


    ___ Por que? Você vai embora!


    ___Eu precisava provar para mim mesmo que podia me aproximar de você, porque estava sem coragem, estava com receio de lhe falar. Nunca me senti assim diante de uma garota, mas você me deixa apavorado.


    Ela o olhou profundamente e:


    ___ Foi meu primeiro beijo.


    ___Eu fui o primeiro a te beijar?


    ___Sim. Ainda bem que foi em um lugar bonito.


    ___ E você gostou do beijo? Porque foi para mim, uma responsabilidade. Se for um beijo ruim, você sempre vai achar que beijar é ruim.


    ___ Nunca beijei antes, não tem como comparar, mas amei ser beijada por você.


    Ele a beijou novamente.

  


  
    CAPÍTULO


    ONZE


    Quando se afastaram, Elisa o abraçou no pescoço, colocou seu rosto no pescoço dele, próximo do queixo e da orelha, como se fosse cheira-lo. E o fez.


    ____Você está tão cheiroso.


    Ele então sorriu:


    ____Você também. Toda cheirosa; o rosto, o pescoço, os cabelos...


    Olharam-se longamente. Elisa acariciou o rosto, o pescoço, atentando ao pomo de adão de Eduardo.


    ___Amo isso!” Tocando-lhe o pomo de Adão”. Parece que o homem é mais homem quando tem esse gogó. Como diria os mais antigos.


    Ele sorriu:


    ___Porque?


    ___Eu não sei. Não é regra nem unanimidade, é só eu que acho.


    ___E eu acho que uma mulher é mais mulher, quando te toca e fala com carinho assim como você fez agora.


    Olharam-se, sorriram e se beijaram várias e várias vezes. Ouviram um barulho


    ___Vamos para lá, Eduardo!


    ___Vamos, antes que percebam nossa ausência.


    Eduardo foi até uma roseira e, com cuidado, retirou uma rosa em botão e deu a Elisa. Ela o olhou e disse:


    ___Obrigada Eduardo. É linda! Fico feliz que me deu esse botão de rosa. Mas, sinceramente, tenho dó que tiram as flores do pé. Ele a olhou nos olhos e perguntou:


    ___Por que?


    ____Será que elas não sentem dores? Já pensou nisso?


    Ele sorriu:


    ____Você não existe. Não é possível.


    ___Elas são vivas. Quem garantem que elas não sentem dores? Um estudo já mostrou que, num incêndio numa mata as árvores choram. Inclusive com sons de sofrimento e lagrimas.


    ___Ai, princesa, agora até fiquei com pesar.


    Disse em tom de deboche:


    ____Eduardo ô, estou falando sério!


    Voltaram juntos, um ao lado do outro, mas sem dar as mãos. O tio dele e o Val. Comiam, É claro que Val já tinha percebido que estavam juntos. Ele mesmo a aconselhou isso. Mas não disse nada. Eduardo convidou-a para irem na piscina:


    ___Vamos entrar na agua?


    ___Não sei nadar nem trouxe roupas apropriadas.


    ___ Nadar eu ensino. E não precisa roupas apropriadas.


    ___Acho que já vamos embora.


    ___ Ah não, por favor! Não vá agora. Ainda está cedo.


    O doutor Carlos chamou Val e disse:


    ___ Vamos no escritório para falar e vermos alguns editais sobre emancipação. Podemos usar o escritório Eduardo?


    ___Claro tio. A casa é sua.


    Val disse que era um assunto longo, e que precisavam de um horário maior. Mas doutor Carlos ia embora já no domingo. Então falou:


    ___Ainda faltam dois anos ainda. Teremos tempo. Podemos fazer vídeos, quando não pudermos nos reunir.


    ___Se quiser, temos a madrugada toda. Enquanto eles conversam na piscina podemos ver pelo menos o assunto. Deixamos o porquê para depois. Gostei do tema, Val.


    ___Está bem.


    Entraram no escritório. Eduardo tirou o short e já estava com sunga pulou na piscina. Elisa olhou ele naquele traje e falou consigo mesma.


    ___ Meu Deus o que que é isso?


    Ele estava lindo, ele era lindo, e aquele corpo atlético era de tirar o fôlego. Como no clube, não queria ficar olhando, mas seus olhos teimavam em se dirigir para Eduardo. Ele percebeu seu olhar e convidou a:


    ___O que foi? Vem, entra aqui.


    ___Não, Eduardo. Vou só te olhar.


    ___Tira os sapatos e vem assim mesmo.


    ___Vou me sentar aqui.


    Enrolou a calça um pouco acima das canelas e sentou se na beirada da piscina com os pés dentro da agua. Ele mergulhou e veio aonde ela estava.


    ___Entra vai?


    ___Vou molhar a roupa.


    ___Tire a roupa.


    ___Eu não trouxe outra roupa.


    ___Você não está com sutiã e calcinha?


    ___Eduardo! Claro né.


    ___E qual é a diferença?


    ___Nem vou responder.


    Ele sorriu.


    ___Não precisa ficar assim, tão vermelha!


    ___ Também, você fala cada coisa!


    De novo ele riu até gargalhou. Em ver o quanto ela era inocente. E ela falou:


    ___Como você é bobo.


    Ai que ele riu mesmo. Depois disse:


    ___Vem, eu empresto uma roupa pra você. Devo ter camiseta que vai ficar um vestido em você.


    Não meu....


    Ele ouviu que ela ia dizer alguma coisa e parou. Nadou até ela. Entrou entre suas pernas e disse:


    ___ O que ia dizer. Meu o que?


    ___Não era nada.


    Ela ia dizer, meu príncipe. Mania de chamar Val e Pedro assim. Ele a puxou pela cintura e ela caiu na agua. Segurou a para que não afundasse e a beijou. Depois do beijo.


    ___Ai, Eduardo, me molhou toda.


    ___Me abraça e me beija, depois veremos como resolver isso.


    ___Você não tem juízo.


    ___Quero só te Beijar. Se isso for falta de juízo, quero ser desajuizado, para sempre.


    E a abraçava apertado. Ela foi cedendo e, em pouco , ele caminhava dentro da piscina, beijando-a. Elisa disse depois de um tempo nos braços de Eduardo


    ___ Você não tem juízo e está me fazendo eu perder o meu. Acha isso justo?


    Ele sorria e a olhava fixamente:


    ___Queria mesmo era te levar para o andar de cima. Vamos?


    ___Claro que não. Não e não. Por favor não.


    Ele beijou-a e o NÃO foi sufocado, Eduardo voltava a ser o que era e insistiu:


    ___Perca o juízo junto comigo. Vamos lá para o meu quarto?


    ___Não. Um dia quem sabe.


    ___ Hoje! Agora!


    E a beijava ininterruptamente.


    ___Não, Eduardo. Por favor não.


    Ele reclamou:


    ___Vou embora, e você nem quer ficar comigo.


    ___Eu estou com você.


    ___Mas está tão longe. Quero mais pertinho!


    Ela o abraçou, e ficaram grudados:


    ___Mais perto que isso?


    Sorriram. E saíram da piscina. Ela foi ao banheiro, e tirou as roupas molhadas e vestiu a camisa que estava por cima da roupa que sempre carregava por medo de o tempo esfriar. Encontrou, no banheiro, um lenço que exalava um agradável odor. Era dele com certeza. Guardou na bolsa. Quando saiu do banheiro:


    ___Meu Deus, onde você arrumou essa roupa? Está maravilhosa! Achei que ia ter que emprestar uma camiseta. Se bem que um dia vou ver e nadar com você sem roupas mesmo. Não sei porque não tirou a roupa. E a calcinha não molhou?


    ___ Deixa de ser presunçoso. Bobo. Sou prevenida. Vocês, homens, não tem curiosidade de saber o que uma mulher tem na bolsa? Pois então, isso é uma das coisas.


    Ele sorriu e declarou:


    ___Está linda com essa roupa.


    ___Ah! Obrigada. Eu coloquei por cima da roupa que eu estava. Tenho mania. Se esfriar, sempre tenho o que pôr.


    ___Uma mulher prevenida vale por duas. Mas me diga uma coisa, você colocou só a camisa?


    ___Eduardo, sossega.


    ___Está bom, estou sossegado. Já estou com saudades. Vamos comigo?


    Sentada ao lado dele, ela falou, toda carinhosa depois de ouvir ele dizer, que já estava com saudades.


    ___Ir com você para onde príncipe?


    Ele a olhou apaixonadamente.


    ___Para o Estados Unidos.


    ___Não tenho esse cacife.


    ___Vamos comigo. Estou te convidando.


    ___Um dia quem sabe?


    Ele puxou a para si e beijou-a:


    ___Queria ter te beijado mais, ter te abraçado mais, ficado mais tempo com você. Onde você estava que não te vi antes? Por que não me apareceu antes?


    Ela não respondeu nada. Seus olhos se encheram de lágrimas. Ele também se emocionou. E falou baixinho.


    ___ Eu te amo, Elisa!


    Surpresa, Elisa apenas sussurrou:


    ___Também amo você, Eduardo! Não ia dizer nunca, mas ... você disse, então...


    Abraçaram e saíram dali, porque estavam emocionados e pareciam em transe. O tio e o Val podiam sair a qualquer momento do escritório.


    ___Quero te ver domingo. Passe o dia comigo. Vamos fazer tudo o que teríamos feito, se estivéssemos juntos a mais tempo.


    ___Está bem!


    ___Podemos ficar aqui, quietinhos, no meu quarto. Ninguém nunca vai saber que você esteve aqui. Prometo.


    ___Não. Podemos ir em um lugar bem bonito. Para a gente recordar toda vez que a gente ver um lugar parecido.


    ___Como você quiser. Só quero você comigo.


    Beijou a, muitas vezes, e de novo, até que perceberam que Val e o Doutor Carlos saiam do escritório. Entraram. Elisa tinha uma rosa em botão nas mãos.


    ___Que lindo botão de rosa, princesa!


    ___Foi Eduardo que me deu.


    ___ Que lindo gesto, Eduardo.


    ___Queria pegar várias, mas ela não deixou. Val respondeu.


    ___Ah! Eu sei até o que ela disse: “Elas são vivas e podem sentir dores”. Disse Val, afinando a voz, imitando-a.


    Eduardo, sorrindo, mas não com deboche:


    ___Exato.


    Elisa, justificando sua teoria, afirmou;


    ___ As flores são para enfeitar os jardins. Nós somos egoístas e queremos enfeitar nossas mesas, moveis, enfim nossas casas, e queremos apenas as flores. Por que não a planta toda? Acho que é por isso que gosto das orquídeas; não tem como você pegar só as flores, a não ser um buque especial. Quando você compra uma orquídea, é uma planta, e não apenas uma flor.


    ___Muito bom esse raciocínio. Ainda não tinha pensado nisso.__ disse doutor Carlos.


    Ela sorriu:


    ___Obrigada, doutor, mas, Eduardo, amei esse botão! Vou guarda-lo, quando murchar, como lembrança! E, se quiser, pode me dar flores outras vezes. Vou adorar. Defendo as plantas, as flores, mas não sou radical.


    ___ Vamos embora, princesa?


    Interceptou Val:


    ___Vamos, meu anjo!


    Eduardo queria ficar mais um minuto, então disse:


    ___Você disse que gosta de orquídeas, então vem comigo.


    Ele olhou para Val.


    ___Só um minutinho.


    Disse Eduardo, dirigindo-se a uma porta próximo ao fim da parede da área de serviço, Elisa olhou. Havia muitas lá, muitas orquídeas. Ficou maravilhada.


    ___Ai, Val, espera mais um pouquinho.


    ___O que tem aí?


    ___Orquídeas!


    Ele foi até lá e olhou,


    ___Não demora, está bem?


    ___Não vou demorar.


    Entrou pelo corredor, atrás de Eduardo. Havia orquídeas dos dois lados. Ao final do corredor entrou em outro, que não dava mais para ver a porta, que se mantinha aberta. Eduardo a abraçou:


    ___Apesar das orquídeas, eu queria mesmo era te dar mais um beijo.


    Apertou-a contra seu peito e, depois, beijou-a profundamente. Então, beijou apenas os lábios dela e disse:


    ___Sonhe comigo, está bom? Te amo!


    Elisa correspondeu, e Eduardo sussurrou:


    ___É uma delícia beijar você.


    Elisa respirou fundo e beijou-o nos lábios, Não foi um selinho, foi um pouco mais demorado, e disse:


    ___Te amo! Até logo.


    Saiu, e Eduardo veio atrás. Val já ia chama lá, quando saíram. Elisa se despediu do Doutor Carlos, depois foi até Eduardo, e apenas se abraçaram. Val também se despediu dos dois e foi, com Elisa, para casa. Passava das três da manhã. No carro, Val Perguntou.


    ___Como foi com Eduardo? Pode contar tudo.


    ___Foi bom, Val. Ele me beijou. Foi meu primeiro beijo.


    ___Ah ,minha bebê beijou um cara!


    ___Val, eu gostei. Ele foi carinhoso, cuidadoso. Beijou devagarinho, Val eu nunca beijei ninguém, não sei se fiz direitinho.


    ___Disse a ele que era seu primeiro beijo?


    ___Sim, falei.


    ___E ele ?


    ___Ficou feliz. Disse que não sabia. Que foi uma responsabilidade porque, se eu não gostasse do beijo dele, eu ia achar que todos os beijos seriam iguais.


    ___E você gostou?


    ___Muito. Foi demais. Apesar de eu não ter como comparar. Desculpa Val, não devia te falar essas coisas.


    ___Disse a ele que gostou?


    ___Sim, sabe aquela hora das orquídeas?


    ___Ah já sei o que ele queria! Dar um beijão de despedida!


    ___Isso mesmo!


    ___Estava na cara. Aquela forma de te olhar, de falar com você... Ele me pareceu amarradão.


    ___Val, está tudo tão rápido! Ele mal me conhece e disse que me ama. Perguntou onde eu estava, que ele não me viu antes... Que podíamos estar namorando há mais tempo e que, agora, ele podia me levar com ele. Mesmo assim, me convidou para ir com ele. Parece haver urgência na voz dele. Que não quer deixar nada para amanhã. Isso até me assusta sabia?


    ___Meu Deus, está muito apaixonado!


    Chegaram à sua casa. Elisa olhou o celular, não havia mensagem de João. Sentiu falta. Lembrou dos beijos de Eduardo e sentiu saudades. Como seria depois de ele ir embora. Emocionou-se, mas não chorou. Eloisa dormia.


    Eduardo queria muito falar com ela como João, mas aquele horário? Ela podia desconfiar. Mas, e se ele inventasse uma história? Ela já devia ter chegado à sua casa. Então, mandou-lhe uma mensagem.


    ___Oi, já chegou? Estou morrendo de saudades. Boa noite meu amor. Eu te amo.


    ___Oi Já chegamos, sim, Com saudades, também. Foi muito bom estar com você, nunca mais vou esquecer esse dia.


    ___Eu não quero que esqueçamos. Boa noite, anjo!


    ___Boa noite!


    Em seguida, quase simultaneamente, João mandou uma mensagem:


    “Boa noite minha linda! Estava aqui, zapeando, e te vi online. Como vai, você foi na festa?’


    ___Oi João. Fui, sim. Você disse que eu devia ir, lembra?


    “Lembro. E daí, como foi? Aproveitou ou não?”


    ___ Acho que sim. Conversamos bastante. Nos entendemos. Posso dizer que estamos namorando.


    “Verdade? Não sei se gostei disso.”


    ___Por que?


    “Estou brincando. Que bom que se entenderam. Vou perder minha amiga, mas tudo bem. Só não pude me apresentar.”


    ___Eu gostaria muito de te conhecer. Espero que você se apresente a mim


    “Agora não adianta mais. Você já tem alguém no seu coração, não tem mais lugar para mim.”


    ___Não acredito que você vai fazer isso comigo.


    “Mas estou feliz por você. Boa noite minha linda!”


    ___Boa noite, João. Me manda mensagens sempre.


    “_Vou mandar, sim. Mas é claro que ele vai ter prioridade, não é mesmo?”


    ___João, meu amigo querido que eu ainda nem conheço. Não queira competir, por favor. Vou ficar triste.


    “Está bem. Não vou competir. Mas saiba, você é meu mundo. Te amo. Boa noite!”


    ___João!


    “Desculpa! Foi meu coração.”


    ___Boa noite. Para com isso, está bom? Eduardo vai estudar fora. Vou ficar aqui, esperando por ele. Não sei se ele voltara para mim. Eu vou esperar enquanto eu souber que ele estiver sozinho. Enquanto eu tiver esperança que ele ainda sente alguma coisa por mim. Não sei quanto tempo, mas enquanto eu sentir o que sinto por ele, vou esperar. Pode ser um ano, dez ou a vida toda. Eu não sei. Só sei que vou precisar de amigos que possam me ajudar a suportar tudo isso. Você pode ser um desses amigos?


    “Está bem. Desculpa. Vai ter uma surpresa quando me conhecer. Espero que me entenda. Um beijo!”


    ___Fica bem. Quando não vi mensagem sua, senti falta. Gosto de falar com você. Gosto muito.


    “Nunca vou deixar de te enviar mensagem posso demorar, mas não esquecer. O beijinho hoje onde é?”


    ___ Nos olhos que ainda não vi, mas que sei que vão me surpreender.


    “Beijo minha linda!”

  


  
    CAPÍTULO


    DOZE


    O sábado chegou. Era o dia do baile de formatura de Val. A banda que iria tocar era conhecida da família de Val. Wilson, o cantor, era amigo de infância de Val, e os dois cresceram juntos. Val até tocou baixo na banda. Wilson era “de casa”, como dizia dona Selma e seu Odilon. Pela manhã, ele passou na casa de Val, e dona Selma o parabenizou pela banda.


    ___ Oi, meu fio. Você está bem?


    ___Sim, dona Selma, e a senhora? Nossa, quanto tempo!


    ___Faz tempo mesmo. Você sumiu.


    ___Estou trabalhando muito, graças a Deus, dona Selma.


    ___O Val comentou... Fico muito feliz por você. Parabéns, meu fio, você sabe que é de casa.


    ___Cadê seu Odilon? Vão dançar, hoje, né? Quero os dois lá, bailando pelo salão.


    ___Odilon foi fazer um trabalho, mas vamos só para ver eles dançarem. Estou até ansiosa.


    ___Vão dançar, tenho certeza, ensaiamos algumas músicas para se dançarem de rostinho colado.


    ___Ah, menino! Não temos mais aquele viço, nem o vigor da juventude. O tempo passou. Agora a vez é de vocês. Aproveitem bastante, porque passa muito rápido.


    Wilson concordou. Conversaram mais um pouco, ele tomou um cafezinho e foi embora.


    ___Elisa e Val acordaram um pouco tarde. Foram ao ensaio da valsa e pegar o vestido que ela usaria. Ao chegarem, almoçaram e depois de tudo arrumado, Elisa foi para o quarto.


    Dona Selma reparou que a filha estava quieta. Quase não conversou no almoço, tampouco ao lavar as louças.


    ___Achei você estava triste! E eu tinha razão.


    Elisa enxugou os olhos:


    ___Não se preocupe, Dona Selma Não é nada. Sou chorona mesmo.


    ___Eu já disse que o que tem que ser seu será, não foi, fia? Tenha paciência e espere.


    Elisa sorriu e abraçou a:


    ___Sim, eu acredito!


    ___Então sorria. Você é linda. É uma menina de ouro, é adorável, amável, querida e muito amada. Não é muitas pessoas que podem ter todas essas qualidades. Sorria, meu anjo! Não deixe nunca que a tristeza tome conta de você. Enfrente-a com coragem, com força e com alegria, sempre.


    ___Eu vou enfrentar, Dona Selma.


    As lágrimas escorriam pelo seu rosto. Dona Selma as enxugou com um lenço que encontrou sobre a penteadeira. Era de Eduardo. Ela perguntou:


    ___Esse lenço é dele?


    Elisa pegou o e confirmou com a cabeça. Depois, guardou-o em sua bolsa. Olhou para dona Selma e falou:


    ___Obrigada. Suas palavras sempre me deixam mais calma. Vou descansar um pouco. Descanse também.


    Assim que ela saiu, Elisa a chamou aos prantos:


    ___Dona Selma?


    Ela se virou rapidamente.


    ___O que foi, minha querida?


    Elisa a abraçou chorando, e declarou:


    ___Ele vai embora. Acho que nunca mais vou vê-lo, e isso está doendo demais.


    ___Você só tem treze anos! Como pode estar usando umas palavras assim? Nunca mais é muita coisa. Ainda mais com esses celulares , que vocês podem falar com quem quiserem, onde quiserem, sem importar a distância.


    ___Mas ele vai estar muito longe!


    ___Vamos trabalhar muito e guardar dinheiro, e você vai vê-lo.


    ___Dona Selma!


    ___Fala, meu anjinho.


    ___Mas...E se ele me esquecer?


    ___Se te amar, não vai esquecer nunca. Vai te amar a toda vida.


    ___Como vou saber isso?


    ___Só o tempo pode mostrar isso para você, fia.


    ___Ele disse que me ama.


    ___Só o tempo vai provar isso, fia. E você o ama?


    ___Muito!


    ___Então, vamos aguardar o tempo. Se, daqui um ano, você disser a mim que o ama, e que ele a ama, você vai viajar para vê-lo. Eu prometo.


    Elisa abraçou a mãe adotiva e beijou a.


    ___ Queria tanto tê-la chamado de mãe.


    ___Ainda pode. Sou sua mãe.


    ___Te amo do fundo do meu coração. Amo vocês. Amo essa família, mais que a mim.


    Dona Selma beijou-lhe a testa.


    ___ Descanse. Essa noite tem que estar linda.


    Dona Selma saiu. Elisa se sentou na cama e recostou no travesseiro. Não deu para deitar-se; na Sua cama, tinha estendido sobre ela o vestido da formatura. Eloisa sairia do trabalho e já traria o dela, e o de dona Selma já estava no cabide. Estava tudo preparado para a noite. Chegou mensagem. Nem Eduardo nem João haviam mandado mensagem ainda. Olhou, e se surpreendeu. Era Pedro.


    ___Minha sereia, que saudades!


    ___Você está bem meu amigo lindo? Saudades de você.


    ___ Estou sim. A mamãe foi embora ontem. Já deve estar aí. Daqui a pouco, vou falar com ela. Me deixou instalado.


    ___Mãe é tudo de bom. Que bom que ela fez isso. Já está estudando?


    ___Sim. Desde o dia que cheguei. É bastante puxado.


    ___Que bom. Assim vamos ter um médico extremamente confiável. Já fez amizade?


    ___Sim muitos. Amigos e amigas.


    ___Pedro, meu amigo, ainda são apenas colegas de faculdades. Somente daqui um tempo vai saber se são amigos. E as colegas são bonitas?


    ___ Verdade, meu amor. Eu me esqueço desse detalhe. As colegas são bonitas, mas não tanto quanto uma sereia.


    ___Hoje é o baile de formatura do Val. Vou dançar a valsa com ele.


    ___”A nossa?”


    ___Sim.


    ___Ontem foi a despedida do Eduardo. Você foi?


    ___Sim. Ele convidou Val, que me levou.


    ___Sergio mandou essa foto.


    Na foto estava Elisa e Eduardo sozinhos à mesa. Eduardo olhava para ela com carinho, e Elisa sorria, olhando para ele.


    ___Nossa! Porque Sergio te mandou isso? Ele também estava lá. Aliás você perguntou se eu fui já sabendo que eu tinha ido? Achou que eu poderia dizer que não?


    ___Não sei o que achei. Só fiquei triste. Doeu.


    ___Pedroô!


    ___Desculpa. Ainda tenho cinco meses e vinte dias para provar que te amo.


    ___Nem vou falar nada, mas Sergio também me mostrou uma foto sua com uma colombiana muito linda.


    ___Olha que filho de uma égua.


    ___Que isso Pedro?


    ___Ele não tinha que te mostrar nada.


    ___Por que? E olha que faz só dez dias.


    Elisa recebeu também mensagem de Eduardo.


    ___Boa tarde, meu amor. Estou com saudades, muitas saudades.


    ___Eu também. Até já chorei.


    ___Não sei se vou suportar, gora que provei seu beijo. Queria que estivesse aqui agora. Vem aqui só um pouquinho?


    ___Não posso Príncipe. Vai que eu perca a hora. Hoje não posso me atrasar.


    ___Desculpa! Meia horinha, só. Prometo que te levo de volta logo.


    Voltou à conversa por texto no Pedro:


    ___Ela é, como você diz, só uma colega. Ficou com ciúmes?


    Como não recebeu logo uma resposta, escreveu:


    ___Elisa. Cadê você sereia?


    ___ Desculpa, Pedro. Recebi mensagem do Val e respondi. Mas sinceramente, eu fiquei. Amigos também sentem ciúmes quando são trocados por outros, principalmente outras.


    Voltou à conversa com Eduardo;


    ___Não posso. Desculpa, só amanhã mesmo.


    ___Eu te amo! E se eu for aí, à pracinha.


    ___Amor, meu amor. Estou com cremes nos cabelos. Não posso. Vai se assustar quando me vir.


    ___Está bem, um beijo. Não vai mudar de ideia?


    Eduardôoo!


    Voltou ao diálogo com Pedro:


    ___Que delícia ouvir que te deixei com ciúmes, mesmo que seja de Amigo. Sentiu falta de mim?


    ___Claro que senti. Não tenho nem vontade mais ir para o curso. Vou estar sozinha. Senti saudades do seu abraço. Não tenho mais; nem o do Val é igual. Não posso mais bater em você. Está fazendo muita falta. Eu sei que, basicamente, eu só veria você quando começassem as aulas, mas agora não vai mais haver você. Isso é muito chato. Te amo, meu amigo. Nos falamos depois. Tenho que me arrumar.


    ___Beijo, sereia. Amanhã vou lhe mandar mensagem. Te amo. E se cuida.


    . ___Está Bem. Beijo.


    Tentou dormir um pouco, quando João mandou mensagem.


    ___Como vai, minha linda?


    ___Oi, João. Estou bem.


    ___Ainda tomando remédios?


    ___Sim, não posso parar o tratamento. Preciso tomar todos os dias.


    E Está melhorando?


    ___Sim. Quase não tive dores esta semana. Também procurei não comer nada que pudesse irritar o estomago. Ontem na casa do Eduardo não comi nada. Só tomei agua.


    ___Nossa, mas não pode nem uma carne branca, nada?


    ___Até poderia, mas no almoço, a noite, evito comer.


    ___É hoje o baile da formatura?


    ___Sim, vou dançar a valsa com meu irmão.


    ___Gostaria de estar lá só para te ver. Vai estar linda, tenho certeza.


    ___Vou fazer o possível. Meu irmão merece. Já que ele quer que seja eu, vou ter que estar bem.


    ___Nem precisa muito esforço. Você é linda naturalmente.


    ___Obrigada, João!


    ___Tchau. Vou ficar de olho na madrugada. Quando estiver online, vou te dar um boa noite.


    ___Um beijo João.


    Dona Selma lavou e escovou os cabelos de Elisa. Colocou uns bobes grandes. Depois, Eloisa a maquiou. As três se trancaram no salão. Uma arrumou a outra. Val e Seu Odilon, já prontos, estavam nervosos com a demora delas. Chegou Alonso. Quando elas chegaram e adentraram a sala, ouviu-se um coro.


    ___Uau!


    Disseram os três, em uníssono, Eloísa usava um vestido longo, rosa que destacava seus cabelos pretos e ondulados. Os sapatos pretos, com saltos, deixavam-na a elegante, a maquiagem, feita por Elisa, deixava seu olhar com brilho, e vivo; o batom rosado, como o vestido, mostrava que, apesar do mulherão, era só uma menina. Dona Selma, com um vestido longo, azul celeste e sapatilhas pretas. Estava linda. A maquiagem feita por Elisa deixou a rejuvenescida. Seu Odilon até suspirou. Mas Elisa, não tinha descrição que pudesse identifica-la. Elisa era, desde menina, muito bonita.


    Mesmo ao natural, sem nem uma maquiagem, nem mesmo um ou batom, continuava deslumbrante. Tinha pouca Idade, mas era uma moça, apesar de ser ainda uma criança. Ela atribuiu sua maturidade e seu desenvolvimento físico ao fato de ser obrigada a ser responsável por si mesma aos sete anos de idade, quando se viu sozinha, no mundo. Elisa vestia um vestido tomara que caia vermelho, longo. O decote seguia o contorno dos seios e entre eles apenas um tule cor de pele. Os cabelos louros, e agora ondulados pelos bobes, contrastava com o vermelho do vestido e do batom, parecia atriz de cinema em noite de óscar.


    Ficou sem jeito e tímida ao ser elogiada por todos. Até Alonso, que nunca prestava atenção a ela, elogiou-a. Primeiramente, Eloísa; depois, Elisa. Claro que antes de tudo elogiaram dona Selma. Os pais foram com Eloisa e Alonso. Voltariam para casa logo após a valsa. Eloísa e Alonso viajariam, então já foram juntos; assim ficaria mais fácil para Val estacionar, porque só viria embora no final da festa. Então, Val levou apenas Elisa no carro. Val disse para Elisa:


    ___Casa comigo?


    Elisa olhou-o, nos olhos.


    ___Eu ouvi direito?


    ___Estou te pedindo em casamento. Acho que me apaixonei. Você está deslumbrante!


    ___Obrigada Anjo!


    ___Nunca a vi tão linda! Você é linda, meiga, agradável, apaixonante, mas hoje, Meu Deus, se Eduardo te ver vai te sequestrar e guardar só para ele olhar. Porque eu faria isso. Aliás estou com vontade de te levar de volta para casa. Não quero que ninguém te olhe com cobiça. Porque é o que vai acontecer.


    ___Val, fiz o mesmo que tinha feito no sábado passado! O que está diferente? O vestido?


    ___Pode ser. Esses cabelos louros com esse vestido vermelho, e esse batom... estão de matar.


    ___Estou começando a ficar com medo.


    Ele sorriu pelo jeito assustado de Elisa:


    ___Vai ser a madrinha mais linda da festa. Eu estou muito orgulhoso de você.


    ___Eu que estou orgulhosa de você. Serás o meu espelho. Eu te amo, irmão que Deus me deu.


    ___Não vai chorar!


    ___Não vou chorar!


    ___Eu também te amo muito. Minha estrela brilhante!


    Ela sorriu. Na entrada do salão de festas do clube, encontraram Wilson. Ele não reconheceu Elisa, disse a Val:


    ___Quem é sua amiga?


    ___Quem?


    Wilson conhecia Val, com certeza não era namorada.


    ___A jovem dama?


    Val sorriu outra vez,


    ___Não acredito! É Elisa.


    ___Mentira! Meu Deus! Essa é aquela sua irmã menor e brava?


    ___ Isso mesmo.


    ___ Você está muito linda! Jamais iria te reconhecer.


    Elisa era tida como brava porque não gostava de brincadeiras. Sempre que a tocavam, ela ficava muito séria e se afastava. Ficava de longe, olhando-os eles conversarem. Os amigos de Val achavam que ela era brava. Mas, na realidade, ela só tinha medo. Não gostava que a tocassem. Todos os formandos já estavam em seus lugares, com exceção de Val e Elisa.


    Wilson subiu no palco e começou a cantar. Val chegou e sentou se. Os convidados eram muito numerosos. Amavam um baile. Eduardo também estava lá, era uma surpresa para Elisa. Val tinha convites a mais e deu um a ele. Assim que chamaram os formandos para a valsa, entraram. Em seguida seus pares. Todos os padrinhos foram entrando e a banda começou a cantar uma música nada a ver com a festa.


    Elisa era a única que estava de vermelho, e Wilson queria fazer uma brincadeira com ela. Enquanto entravam ele cantou:


    “Garçom! olhe pelo espelho,


    A dama de vermelho que vai se levantar.


    Olhe que até a orquestra fica toda em festa,


    Quando ela sai para dançar.”


    Val percebeu que era para Elisa e foi ao seu encontro, sorrindo. Elisa disse baixinho:


    ___ Val o que ele está fazendo?


    ___Te incomodando! Ele te conhece desde menina. Quer te provocar. Agradeça.


    Wilson continuava. Elisa agradeceu reverenciando a banda. Val e Elisa, abraçados, começaram a dançar, sorrindo, e todos, sem entender começaram a aplaudiram.


    Wilson ameaçou parar de cantar,” A dama de vermelho” mas pediram para que continuasse e ele cantou a música até o fim. Elisa se afastou de Val e ainda de mão dada com ele, reverenciou agradecendo. Sorriu. Aplaudiram de pé. Elisa colocou as costas da mão nos lábios, tentava em vão não chorar.


    Eduardo não entendeu nada e sentiu muito ciúmes. Quem era aquele cantor? Talvez um outro namorado. Mas Elisa disse que nunca havia beijado ninguém. Será que ela mentiu? Em poucos segundos, muita coisa passou por sua cabeça. Depois dos aplausos Wilson explicou:


    ___Obrigado pelos aplausos. Sei que essa música nada tem a ver com a festa. Peço desculpas, mas quem conhece boas histórias, nunca pode deixar de dizer para seus personagens o quanto os admira. Parabéns, Val, pela sua conquista! Você é merecedor, pela integridade do seu caráter e pelo tamanho do seu coração! Você e de toda sua família, que conheço desde menino, merecem muita admiração. Quando vi essa menina chegar, acompanhando você toda mulher, foi o que veio na minha cabeça “ A dama de vermelho”. Elisa, para nós, que te conhecemos, você será sempre aquela menininha brava. Que não gostava de brincadeiras nem de gracinhas. Cresceu. E nem vimos. Embora muita gente não entenda, nós sabemos o significado das coisas. Parabéns por ter se tornado essa linda mulher, apesar da pouca idade. Olhem bem para eles. Parecem namorados? Todos disseram em coro:


    ___Siiiiiim!


    Wilson disse sorrindo:


    ___ Parecem. Mas são irmãos viu gente.


    Após sua declaração, Wilson jogou beijos para Elisa, e a banda começou a tocar a valsa. Alguns ensaiaram e dançavam normalmente. Outros não ensaiaram então dançavam m ais afastados do centro da pista. Mas Elisa e Val haviam ensaiado muito. Deslizavam pelo salão. Era lindo vê-los dançando. Parecia que nem pisavam no chão. E a graça de Elisa? A cada giro, segurava a saia, e se virava para trás suavemente, e isso se assemelhava a um voo em câmera lenta. Pareciam flutuar.


    Os olhos não se desviavam um do outro; olhavam-se o tempo todo. Até mesmo quando a dança fazia com que se distanciassem, continuavam se olhando. Quando faziam movimentos costas, um para o outro, ainda assim os olhos de ambos assumiam a mesma direção. Era lindo de ver.
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